
Marcílio tentará o 
BRASÍLIA — O Brasil vai buscar 

dinheiro novo no mercado interna-
cional para garantir o êxito do Pro-
grama de Ajustamento que o Gover-
no pretende implantar junto com a 
reforma administrativa. A informa-
ção foi dada ontem pelo Embaixador 
do Brasil nos Estados Unidos, Marcí-
lio Marques Moreira, que está em 
Brasília por convocação do Presiden-
te Sarney. O Embaixador entende 
que o sucesso do Programa passa, 
necessariamente, por um bom rela-
cionamento do Pais com a comunida-
de financeira internacional. 

Marques Moreira explicou que o 
Programa do Executivo pode reabrir 
negociações com os credores priva-
dos e acredita que se os bancos tive-
rem garantias reais aceitarão nego-
ciar com o Governo brasileiro. 

— Nossa tarefa é conseguir dinhei-
ro novo, que possa auxiliar o Gover-
no na busca do sucesso do Progra-
ma. Será necessário renegociar 
acordos já existentes e outros que  

bter dinheiro novo 
ainda estão sendo discutidos. É fun-
damental que consigamos reduzir o 
volume de transferencia líquida de 
recursos do Brasil para o exterior — 
disse o Embaixador durante entre-
vista no Itamaraty. 

A redução da remessa de dinheiro 
para o exterior, segundo Marcílio, 
poderá ser conseguida através de um 
"cardápio de opções" que ele leva a 
Washington. Uma delas é a conver-
são de dívida em investimentos, des ,  
de que haja um substancial desconto 
pelos credores. Outra alternativa se-
ria a emissão de bônus de saída, fór-
mula pela qual os bancos credores 
recebem parcela de seus créditos 
com o Brasil, transferindo os títulos 
do País para outro agente financia-
dor, que teria garantias especiais de 
recebimento nos prazos acertados. 
Não está descartada a criação de 
uma agência de países devedores 
que compraria títulos da dívida no 
mercado secundário de Nova York e 
Londres com deságio de até 60%. 


